
RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: O controle glicêmico intra-hospitalar é um tema de indiscutível 
importância, tendo em vista os graves efeitos que as alterações nos níveis 
glicêmicos podem gerar, como aumento da morbimortalidade e do tempo de 
internamento. Faz-se necessário, portanto, um protocolo específico que seja 
conhecido por toda a equipe que atua nesse manejo. OBJETIVOS: Analisar os 
dados coletados referentes ao conhecimento de equipe multiprofissional antes 
de treinamento institucional a respeito do protocolo de controle glicêmico de 
modo a facilitar e refinar a fiscalização dos cuidados hospitalares. MÉTODOS: 
Trata-se de um estudo prospectivo que foi realizado em hospital universitário 
curitibano no ano de 2023 em que foram levantados dados, através da aplicação 
de questionários criados pelos pesquisadores deste estudo, sobre o 
conhecimento da equipe de enfermagem, acadêmicos de medicina e médicos 
residentes (n=129) a respeito do protocolo de controle glicêmico intra-hospitalar 
vigente na instituição. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os resultados obtidos 
apontam para lacunas importantes no conhecimento de aspectos práticos do 
protocolo, principalmente entre estudantes de medicina, enfermeiros e 
auxiliares/técnicos de enfermagem. As questões em que os participantes tiveram 
o pior e o melhor desempenho foram, respectivamente, as relacionadas à 
"Relação do controle glicêmico com o desempenho hospitalar (menor tempo de 
internamento e menos complicações)" e "Controle glicêmico e desfechos clínicos 
(menor morbidade e mortalidade)" (ambas com 100% de acertos) e "Faixa alvo 
de glicemia estabelecida como alvo pelo protocolo" (30,9% de acertos). Apesar 
de quase todos os participantes reconhecerem como crucial um adequado 
controle glicêmico durante a internação, menos de 5% se consideravam 
portadores de conhecimento totalmente adequado sobre o tema. Percebeu-se, 
assim, uma clara dissociação entre a autopercepção da segurança no manejo 
prático da glicemia no ambiente intra-hospitalar e da relevância atribuída ao 
adequado controle glicêmico. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O presente estudo 
trouxe à tona resultados que demonstraram, ainda que não de maneira 
inquestionável, diversas – e graves – fragilidades no conhecimento de quatro 
categorias de profissionais da saúde sobre o protocolo de controle glicêmico 
intra-hospitalar vigente no hospital alvo do trabalho. Mesmo que amplamente 
reconhecida a criticidade deste tema, observou-se despreparo em aspectos 
práticos e teóricos do manejo das disglicemias, com taxas preocupantes de 
desconhecimento sobre metas glicêmicas, ajuste de insulinoterapia e conceitos 
básicos a respeito de exames que são comuns em qualquer enfermaria 
hospitalar Brasil afora. 
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